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Heqularmente, sempre que se abriam as ta-
ses "b" dos Ciclos Longos, estrangulando a
capacidade para importar do País, esponta-
neamente, sem plano algum, o Brasil lança-
va-se a um esforço de substituição de impor-
tações. Assim foi no período 1815- 43;
1873- 98; 1921 -48. Mudaram os "modos" de
substituição, não o próprio lato da substituição.

Na fase "b" do 19 Ciclo Longo, citada, a
forma predominante de su~stituição foi a diver-
sificação da produção, no interior das unidades
econômicas fundamentais da época: as fazen-
das (de escravos ou latifundiárias). Os cronis-
tas talarn-nos de um grau insuspeitadode au-
tarquias dessas fazendas, enquanto a econo-
mia de mercado, basicamente urbana, conti-
nuava a vegetar. Nosso "comércio" cuidava,
no essencial, das transações com o Exterior -
de resto declinantes, nesses hemiciclos, os
ouais, nos países céntricos, são recessivos.

.Já na fase "h" do 2] Ciclo Longo, o spicen-
tro do esforço de substituição de importações
deslocou -se para as cidades. para onde se
haviam deslccaõo, na fase "a" do mesmo ci-
cio, as famílias senhoriais e grande parte do
potencial humano ocupadó antes nas ativk'a-
des da "casa grande". Esta perdeu muito de
sua importância, redistribuindo-se a mao-de-
obra que antes empregava, entre a casa grande
I.!rtJilI1.1 H a senzala. Foi essa redistribuiçao (e a

conseqüente "urbanização") que permitiu o
deslocamento do esforço de subsutuiçao oe
rnportações para as cidades.

Esta segunda vaga de substituições, ao
contrario da primeira, principalmente voltada
para O auto-COllSumo, isto é, para a produção
natural, orientava-se muito mais para o merca ..
do interno. Era urna pmdução mercaniil, mas
ainda não industrial, ou só complementarmente
industrial. No fim do homicida, depois da Abo-
lição, assistimos a um ensaio de industriali-
zação, em grande parte frustrado, nos quadros
do movimento especualafívo estudado sol) a
rubrica de "encllhamento" No fundamental, a
produção mercantil continuou pré-industrial, ou
simplesmente artesanal. Este mesmo caráter
artesanal manteve-se e acentuou-se no estor-
ço extraordinário de substituição de impor-
tações, provocado pelo violento fechamento do
comércio exterior causado pela I Guerra Mun-
dial. Comparando-se os resultados do censo
incompleto de 1908. com o de 1920, salta aos
olhos a redução do tamanho médio das empre-
52S.

Finalmente, na fase "b" do 39 Ciclo de Kon-
dratiev. especiatmente a partir da Grande De-
pr"sSiJO Mundial aberta em 1929, tem irucio
uma terceira vaga de substitu íções, desta vez
predominantemente industrial. Esta, especial-
r,l,)nt~ (j8pois de 1932, a partir de quando a
P(I._}(~llÇ:I(\indw)tlii~1 unuou ;'1 r.il_~:<I~1;;. nl;ú~; d('
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10 por cento ao ano - contra apenas 1 por
cento no período anterior - faria prova de um
excepcional dinamismo, revelando-se, a rigor,
meta-substituliva. Com efeito, um esforço co-
meçado como simples substituição de impor-
tações, contagiou-se a outras atividades, su-
pridoras de coisas que nao tínhamos antes
o hábito de importar.

Essa industrialização rneta-sunstitutiva de'
importações era reflexo de caráter industrial do
processo, associado ao que, com Keynes, de-
pois, estudaríamos sob o nome de eleilumolii-
plicador dos investmentos. Por efeito desse
efeito multiplicador (f:::, R '" 6. l.k), a renda TlS-

cicnal - e conseqüentemente, a demanda ..
crescia por seu próprio impulso, ele tal íorma
que, uma vez satisfeita a demanda dos bens
tradicionaímento importados. surqia a deman-
da de outros bens e serviços que, nao sendo
produzidos internamente, engendravam um
demanda secundária ce Importações, ponto de
partida para um esforço também seccndario de
substituiçáo de importações. Por exemp:o, se
antes irnportávamos 300 mil toneladas de cr-
mento por ano, pudemos expandir nossa pro-
dução interna a mais de 20 milhões de tonoal-
das, n20 havendo lirn.ts conhecido para esse
crescimento. Depois da substituição secundá-
ra, tivemos a terclária, a quaternárla, ele.

Noutr(.,,~torrnos, a substitui(tro industrial de:
Importações promove a oxpar.sao e il diversifi ..
cacào da dorr.anua interna. ~tl~,Gii::tndG v~]ga~'
sucessivas de substituiçao, a3 (~uais. pela sua
amplitude e pela estrutura. parecem-se r;,uito
pouco com a primeira vaqa. /\ direcào gGr,~1
desse movimento. que pê1riiu ocs b8í"1S dc- con-
sumo corrente, é él indústna pesada e, para
além dela, os qranoes serviços rll' utiiirodo
pública. Estes, formalmente, não são subsütutí ..
vos de imrol1ar;ões - o que leva muitos eco-
nomistas a considerarem encerrada a erá das
substituições O lato, porém, é que atendem <r
um incremento da Demanda interna, primana-
mente ou não, tigRejaás unportacóos

Cada uma dessas ',aÇJ<Jstrouxe CO!lSlgO
mudaTlÇ3$ inslilocionais dilerentes d.iS exioidas
pela primeira vaga. ,\s:lm. oautaunamente, fOI-
se implantando c arcacouço institucional típi-
co do capitalismo industrial oesenvotvioo, cujo
coroamento deve ser o r-.a~)ilaljsmo fil·~1.I'lGq)ro.
As instituições - fiscais, cambiars, cl'edit,cii,~,
monetárias - deste, devem surgir concorniten-
temente com a esauturacáo dos ~s púbH-
cos conceàidos a empresas privad3S. É cara
esle salto que se prepara atualmente a socie-
dade brasiteira

1\0 lar inicio ("l indllslrií,l!il,'lci:O ~~\:!~stit~~\"';~
de importaçóes. ha mais de meo :·~,SGLJIO. ,~"\

Brasil contava com (t1~1uns dess-is ~"t;;\"içcs pj-
bticos. mas sua fciç:'-lO (lcrnilltlrJl:' ('1';:-"; ~s ,~.(~
rn;1S cj;"j'->'.;r:;lS {~I' \".\i'd.Y~"llli'· tl;·: '~!;hh;" ";;'/
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turadas como COi'lC(.."iSÓeS de serviços públicos
a emprésas privadas es/lal1geiras. Sua imptan-
taçáo pressupunha institulçóes que, na fase
nascente do nosso capitalismo industrial, ainda
nos faltavam: um sistema monetário consolida-
do, uma Bolsa de Valores, um sistema crediti-
cio estruturado em torno do que hoje chama-
mos de bancos de investimento, etc.

Ora, a cada uma das sucessivas vagas de
substituição industrial de importações, esse
aparelho institucional foi tomando forma, mere-
cendo especial menção a indexação monetá-
ria, que permitiu a implantação de um vigoroso
e original sistema creditício. Graças à insti-
tuição da indexação, a garantia hipotecária tor-
nou-se consistente, o que imprimiu vigoroso
impulso a certas atividades, notadamente à
indústria da construção e à produão de bens
duráveis, tanto de produção, como de consu-
mo.

A inflação persistiu como fiel companheira
da industrializaçáo brasileira, desde o princi-
pio. Seu papel principal consiste em bloquear a
tendencia ao declinio dos investimentos, espe-
cialmente nas fases recessivas dos nossos ci-
ctos breves Cecenais. Sem ela, muito prova-
velrneme, nosso invejável ntmo de crescirneu-
to, que =urnentcu nossa produção industrlai ern
cerca ce 26 vezes, no meio século iniciado em
1938, nao tt~ri:, sido possrvel. Nesse meio sé-
culo o crescimento de nossa produção indus-
trial ultrapassou o do próprio Japao, somente
sendo ultrapassado pelo da União Soviética.

Em cada um dos nossos cicios breves, ao'
chegar a Iase recessiva, surgem, no interior do
sistema econômico, atividades cura oferta ul-
trapassa a demanda solvente. do momento.
Essas atividades, por isso mesmo, tornam-se
capazes de promover investimentos, mas estes
não poceráo ter iugar nelas próprias, preci-
samente por já estarem carregadas de capací-
dade ociosa, Seus recursos livres, atuais ou
potenciais, elevem tomar o caminho do investi-
mento noutras atividades - ou noutro setor -
onde, ao contrário, seja insuficiente a capaci-
dade produtiva instalada.

No presente octo, o chamado "setor priva-
do", especialmente nas indústrias de bens
duráveis de consumo e mvesnrnento, contam
cem vultoso excesso de capacidade, ao passo
que o "setor público", especialmente os gran-
des serv:ços de utitidade pública, não apenas
esgotaram sua própria capacidade de formar
capital, como comprometeram a capacidade do
Estado de tazê-ío, quer diretamente. via fiscal,
quer indiretamente, através do endividamonto
junto ao setor privado, dentro ou fora do Pais,
Isso nao obstantc a capaciclade de formar capi-
tal do mesmo setor privado

O nó qórdio está na insuiiciência da garan-
tia oferecida aos credores prtvadds, nacionais

ou estrangeiros. Como a hipoteca dos bens
comprometidos nos serviços públicos somente
pode ser recoblda pelo Estado. indispensável
se torna que a concessão dos serviços seja pri-
vada, porque, enquanto for púbtica, teremos o
absurdo do Estado oferecendo a hipoteca dos
seus bons a si mesmo.

A concessão de serviços públicos a empre-
sas públicas foi uma solução muito feliz, en-
quanto o aval do Tesouro teve respeitabilida-
de. através do comprometimento de recursos
fiscais vindouros. Entretanto, quando o Estado,
em vez de honrar os seus ovais, nas datas
contratuais, apenas substituia os.velhos títulos
de divida por novos, o credor passou a resistir
a sua aceitação - resistência essa que se tra-
duzia em encurtamento dos prazos, até o limite
de um só dia ("overnight") e na elevação da ta-
xa real de juros, até torná-Ia incompatível com
a fixação de tarifas suportáveis pelo público
usuário elos serviços.

A privatizaçáo das concessões dos serviços
resolverá instituicionaimento esse problema. A
hipoteca será oferecida ao Estado, nào por
uma pessoa de direito público. outra encar-
nação do próprio Estado, mas por pessoas de
direito privado, em troca do aval do Tesouro:
um aval hipotecariamente qarantíuo e, por isso
respeitávet, possrbititando o alongamento dos
perüs das dívidas e cl queda das taxas de juros,
O Estado guardar:) par» SI ;1 sol ida posicao de,
simuttanearneore, cmdül hipotecário e poder

. concedente dos sHrvlços.
Com este deslocamento do epicentro do es-

forço de formação de capital para as con-
cessões privadas dos serviços do utilidade pú-
blica, julgo que poderemos dar, do pleno direi-
to. como encerraoa, a era da industrialização
substítutiva de importações. Mas, para a conti-
guração das instituições financeiras necessá-
rias, o instituto do correção monetária conti-
nuará tão necessário quanto antes, até que o
problema da inflaçào seja resolvido - o que
deverá esperar pelo salto institucional esboça-
do,


